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AOS OPERADORES E AGÊNCIAS DE VIAGENS

Desde o início que o jornal Opção Turismo, agora inserido nas páginas do Correio da Manhã Canadá, pretende ser também um 
ponto de reunião, entre profissionais do turismo português e do Canadá. Não só na área do incoming como no outgoing no 
interesse de ambas as partes.

Assim, apela-se aos operadores turísticos e agências de viagens sediadas no Canadá que nos ajudem a fazer essa ponte, con-
tactando-nos através do email info@cmctvcanada.com. l
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REPORTAGEM

Canadá é um dos principais
investidores turísticos no México

INVESTIMENTO

Dormidas
aumentam em Portugal

DORMIDAS

Madeira: novo
recorde de dormidas num mês

DORMIDAS

Secretaria do Turismo compartilhou os dados do primeiro semestre de 2022
Canadá tem sido, a par 
dos EUA e da Colômbia, 
uma das principais fontes 

estrangeiras de investimento 
direto em turismo no México.

A Secretaria do Turismo 
(Sectur) compartilhou os dados 
do primeiro semestre de 2022, 
em que o país captou 2,779 
milhões de dólares. Trata-se 
de um número que ultrapassa 
os 1.254 milhões registados em 
todo o ano de 2019.

Em relação ao segundo tri-
mestre, o Investimento Estran-
geiro Direto em Turismo (IED) 
arrecadou 217 milhões de dóla-
res. 

Nesse período, o Canadá 
gerou o segundo maior fluxo 

com 41,9 milhões (19,3%).
O secretário de Turismo do 

Governo do México, Miguel 
Torruco Marqués, ressaltou 
que os destinos que mais atraí-
ram investimentos no segundo 
trimestre foram Baja Califor-
nia Sur, com 93,3 milhões 
de dólares (42,9% do total); 
Jalisco, com 32,4 milhões 
(14,9%); Quintana Roo com 29,1 
milhões (13,4%); Nayarit com 
27,2 milhões (12,5%); e Cidade 
do México com 12,3 milhões 
(5,6%).

Apartamentos e casas mobi-
ladas com serviços hoteleiros 
representaram a maior parti-
cipação, com 15,839 milhões 
de dólares (56,5% do total de 
IEDT), e hotéis com outros 
serviços integrados participam 
com 6.321 milhões de dólares 
(22,5%). l

O
APARTAMENTOS E
CASAS MOBILADAS COM 
SERVIÇOS HOTELEIROS 
REPRESENTARAM A MAIOR 
PARTICIPAÇÃO

Canadá gerou, no primeiro semestre de 2022, o segundo maior fluxo de investimento estrangeiro no México, com 41,9 milhões
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s dormidas aumenta-
ram em Portugal. Quanto 
aos principais mercados 

emissores, o Instituto Nacional 
de Estatística (INE) destaca as 
dormidas do mercado britâ-
nico, sendo 19% do total de não 
residentes em julho, espanhol 
(12,6% do total), alemão (9,4% 
do total) e do mercado norte-a-
mericano (7,6% do total).

Comparando com julho 
de 2019, os números eviden-
ciam crescimentos nos mer-

cados checo (+63%), romeno 
(+30,7%) e dinamarquês 
(+18,7%), e diminuições nos 
mercados brasileiro (-26,2%) 
e sueco (-9,5%). Somando 
os primeiros sete meses deste 
ano, as dormidas aumentaram 
194,3% (+58,5% nos residentes 
e +406,2% nos não residentes).

Segundo o INE, em julho, 
12,8% dos estabelecimentos de 
alojamento turístico estiveram 
encerrados ou não registaram 
movimento de hóspedes. l

Q

Nos primeiros sete meses deste ano as dormidas aumentaram 194,3%
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Madeira, liderado por 
Miguel de Albuquerque, 

anunciou que registou pela pri-
meira vez em julho deste ano 
mais um milhão de dormidas 
num único mês.

Aliás, pode ler-se na infor-
mação divulgada pela Dire-
ção Regional de Estatística do 
arquipélago (DREM) que “é a 
primeira vez que o número de 
dormidas ultrapassa a marca de 
um milhão num mês”.

A DREM indica que, com 
base nos primeiros dados para 
o setor do alojamento turís-
tico, foram contabilizados em 
julho “186,9 mil hóspedes, que 
geraram 1.045,8 mil de dor-
midas”. Comparativamente a 

julho de 2019, registaram-se, 
pela mesma ordem, aumentos 
de 38,6% e 26,1%.

A DREM refere também que 
as dormidas de residentes em 
Portugal cresceram 28% rela-
tivamente ao mês homólogo, 
atingindo as 239 mil.

Quanto ao segmento dos 

residentes no estrangeiro, as 
dormidas aumentaram 85,5%, 
situando-se em 806,8 mil.

Sobre ao número de hóspe-
des entrados, em julho de 2022, 
com residência no país, “tota-
lizaram 53,3 mil, atingindo os 
133,6 mil no caso dos residentes 
no estrangeiro”. l

O

Dormidas de residentes em Portugal, na Madeira, cresceram 28%
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REPORTAGEM

ECONOMIA INFRAESTRUTURAS

Inflação está a agravar
drasticamente os preços em Portugal

Graciosa vai ter uma nova aerogare

Ponta Delgada: Calheta 
Pêro de Teive vai ter hotel 

INVESTIMENTO

Portugal apoia fim do acordo de
facilitação de vistos com a Rússia

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

a reunião informal de 
‘rentrée’ dos ministros 
dos Negócios Estrangei-

ros dos 27, que decorreu em 
Praga, os chefes de diplomacia 
da União Europeia (UE) alcan-
çaram um acordo político com 
vista ao fim do acordo de faci-
litação de vistos com a Rússia, 
assinado em 2007.

Apesar das diferentes posi-
ções entre os Estados-membros 
à partida para esta discussão, 
recorde-se que alguns defen-
diam a proibição total de entrada 
de cidadãos da Rússia no espaço 
comunitário, foi possível chegar 
a uma solução aceite por todos, 
que passa por dificultar a con-
cessão de vistos.

Os Estados-membros da UE 
estão agora a verificar quais são 
exatamente as condições que 
permitem condicionar a circu-
lação de cidadãos russos com 
vistos emitidos. De destacar que 
alguns países, nomeadamente 
aqueles que têm fronteiras ter-

restres com a Rússia, têm razões 
significativas em termos de 
segurança nacional para querer 
condicionar esse fluxo, porque 
são dezenas ou mesmo cente-
nas de milhares de russos que 
podem desequilibrar países com 
populações pequenas.

Portugal foi representado 
nessa mesma reunião pelo 
ministro dos Negócios Estran-
geiros, João Gomes Cravinho, 

que disse anteriormente dar 
o seu apoio ao fim do acordo 
de facilitação de vistos, mas 
oposição a uma proibição total 
de emissão de vistos que pena-
lizasse toda a população russa.

O ministro reiterou também 
que “a ideia de condicionar o 
acesso de russos é uma ideia 
que não deve ser pensada como 
abrangendo toda a população 
russa”. l

nova aerogare da ilha 
Graciosa representa 
um importante ins-

trumento de progresso eco-
nómico e social nos Açores, 
desejado e muito esperado 
pelos graciosenses”, afirmou a 
secretária Regional do Turismo, 
Mobilidade e Infraestruturas, 
Berta Cabral, aquando da ceri-
mónia de assinatura do Auto de 
Consignação da empreitada de 
construção da Nova Aerogare da 
ilha Graciosa.

“O ato que formalizámos para 
a construção desta aerogare vem 
fechar um ciclo de dois procedi-
mentos concursais que ficaram 
desertos e que em muito con-
dicionaram o desenrolar desta 

obra”, explicou Berta Cabral.
Destacando que a nova aero-

gare permitirá uma maior orga-
nização, conforto e segurança, 
a titular das pastas do Turismo, 
Mobilidade e Infraestruturas  
frisou que é através de equi-
pamentos e infraestruturas 
adequadas ao crescimento dos 
fluxos turísticos que se conse-
gue a qualidade que se pretende 
imprimir no serviço a prestar na 
ilha Graciosa.

A comprová-lo, com base 
nos números oficiais do Serviço 
Regional de Estatística dos Aço-
res (SREA), já foram ultrapas-
sados os indicadores de 2019, 
consolidando-se uma tendência 
de crescimento sustentável.

Berta Cabral lembrou que 
em termos de oferta de aloja-

mento nos últimos dois anos, 
por exemplo, foram aprovados 
mais oito empreendimentos 
turísticos e, em análise, estão 
mais cinco empreendimentos.

Com um valor de consig-
nação de 6.164.000,00 euros, 
a empreitada de Requalifica-
ção e Ampliação da Aerogare 
da ilha Graciosa, cujo auto foi 
assinado pelo diretor-geral da 
SATA Gestão de Aeródromos, 
SA, Ricardo Ferraz Carvalho, e 
pelo representante do emprei-
teiro, TREPA, João Rodrigues, 
prevê a construção de uma nova 
aerogare junto à atual e dimen-
sionada para a utilização de 120 
passageiros, correspondentes 
a 75% da lotação máxima de 
dois DASH Q400 em operação 
simultânea. l

N

João Gomes Cravinho representou Portugal na reunião de ministros da U.E.
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Sociedade de Turismo e 
Animação S.A. (Asta Atlân-
tida) pretende construir, 

ainda durante o corrente ano, 
uma nova unidade hoteleira e 
com um espaço verde na zona 
da Calheta Pêro de Teive, em 
Ponta Delgada. Para tal, entre-
gou o  pedido de emissão do 
alvará de construção na Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, 
no passado dia 26 de agosto. De 
referir ainda que as obras irão 
ter início ainda em 2022, em 

data a definir após a emissão do 
referido alvará.

A empresa havia pedido 
um adiamento de um ano para 
avançar com a obra, sendo que, 
de acordo com a legislação em 
vigor, só o pode fazer uma única 
vez.

Neste momento, a autarquia 
está a analisar se o pedido for-
mulado pela referida empresa 
cumpre com os pressupostos 
legais exigidos para a emissão 
do alvará em causa. l

A
Calheta Pêro de Teive, Ponta Delgada, Açores
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"A nova aerogare da ilha 
Graciosa representa um 
importante instrumento de 
progresso económico e so-
cial nos Açores, desejado e 
muito esperado pelos gracio-
senses"
Berta Cabral, Secretária Regional do 
Turismo, Mobilidade e Infraestruturas

Nova Aerogare da ilha Graciosa será construída
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alimentação, restaurantes 
e hotéis, a par da habi-
tação e energia, são as 

classes de produtos e serviços 
cujos preços mais aumentaram 
entre janeiro e julho em Portu-
gal, revela o Instituto Nacional 
de Estatística (INE) na sua esti-
mativa rápida da inflação em 
agosto, que não contém dados 
ainda detalhados.

Os dados relativos a julho 
revelaram que a inflação homó-
loga avançou para 9,1%, supe-
rando a subida registada no mês 
anterior, sendo necessário recuar 
a novembro de 1992 para encon-
trar uma variação mais elevada.

O agravamento dos preços já 
vinha a sentir-se desde o ano 
passado, mas acentuou-se este 
ano, com o início da guerra na 
Ucrânia e a forte subida dos 
preços da energia.

Segundo a análise do INE e 
na classe que integra os restau-
rantes e hotéis, os dados apon-
tam para uma subida homóloga 
de 14,65% e e 13,08% face 
ao início do ano, sendo esta 
explicada essencialmente pelos 
serviços de alojamento, com 
uma variação de 61,21% (face a 
janeiro), enquanto o serviço de 
refeições em restaurantes, cafés 
e similares subiu 4,38%. l

A
Inflação homóloga, em Portugal, avançou para 9,1%
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